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O nosso dever

*

exonere-se deFOLHETIM

Cartas de Lisboa
(Conelusío)

xões humanas, para darem ao inundo
um

5—8—1881.

Iriel.

«

exc.® 
caso

ex-raarquez de Vallada, 
commendador!

Bem, sr. ex-governador civil, sr. ex-par 
do reino, sr. ex-marquez, sr. ex-cavalhci- 
ro de malta-acha-se v. exc.® exonerado 
emíim.de tudo? Está desaffronlada a socie
dade? Despido dc todas as dignidades por 
se despir a si proprio de toda a dignidade 
—(ica v. exc.® reduzido a ser, como o pri
meiro que apparece, simplesmente—um 
homem.

Ah! pois é d'isso mesmo que precisa
» mestuo

; v. exc.® é menos ainda do que ca
valheiro de Malta. Demitta se de homem

bem patenteia 
simo do nosso

*
#

le
gislador, um vulto politico. V. exc.® hem I 
sabe que isto significa, i,a importância e o 
valor de tal cargo e a dose de honestida
de e de vigor moral que é necessário 
possuir para supportar um peso similhante.

V. exc.a porem é curvado e fraco —sa
be bem porquê. O habito da libertinagem 
inclinou-lhe a espinha, deu ás suas mãos a 
flaxidez molle e pegajosa de certos mol- 
luscos, e o aspecto de luvas vasias, cujos 
dedos de pellica não leem vigor nem 
consistência.

elle não interpreta ficlmentc o espi
rito e a letra da Constituição, que, 
primeiro do que ninguém, deve 
respeitar e fazer guardar.

O mais fieis amigos da inonarchia 
não o entendem assim. Divergem el- 
les do modo como pensavam aqucl- 
les bons c leaes conselheiros dos 
nossos primeiros soberanos, que 
não hesitavam em arrostar como 
seu poder absoluto, c os chamavam 
ao caminho do dever em forma ru
de como os seus temperamentos, 
quando clles esqueciam o que lhes 
dictavam os interesses da nação eo 
decoro da alta magistratura que 
exerciam.

com equipagens a duas parelhas. E’ neces
sário muito brio, muita aristocracia de al
ma, muito explendor moral. Bem vê, v. ex.® 
que não está nos casos. Não pode portanto 
continuar a ser marqtiez. Demitta-se pois.

demittir-sc quanto antes! E’ isso 
para conservarem sua alma acima das pai- I o que

■ ■ . . ----- *> o i v;!!.:i:
exemplo do mais puro valor ligado ao mais J senhor I Com que direito ousa enfeitar- 
cruel sacrificio. faziam voto de pobreza e j 
de castidade. Os séculos -contam altomlos ' 
os assombros d’estes campeadores da von
tade e da fé A sua bandeira era verme- I 
lha para nem o sangue a manchar. Uma I 
cruz branca de arminho abria n'eila os ' 
seus quatro ramos eguaes e recortados. I 
Era o symbolo da pureza absoluta e da ' 
crença inabalavel. Sr. Commendador de 
malta, v. exc.® faltou aos votos da sua or
dem, v. exc.® enodoou com manchas de 
crapula o seu juramento dc castidade! Sr. 1

a parte ele- 
Esie direito uhrage á

se com esse nome mentiroso? V. 
usa indevidamente um titulojé um 
previsto pela lei. Devem-se-lhe arrancar as 
insígnias na praça publica. Homem! Essa 
agora! Era o que faltava! Não sr. Tenha 
a bondade de se exonerar d’esse sexo, 
quanto antes. Mais uma vez demitta-se!

escada nobiliarchica! Outr ora aos mar- 
quezes incumbia a guarda das fronteiras a 
sua missão era de repellir os primeiros 
ataques do inimigo. Tinham na vanguarda 

' o seu posto de honra.
Porem os tempos correram e a missão 

já não é hoje a mesma ao que parece. Em 
todo o caso, nas regiões em que v. ex.® 
vive é ainda um titulo invejável e augusto. 
Bem sei que estas gerações ousadas, tu
multuosas, demolidoras se riem d’essas 
dislineções de vaidade e oppõem sorrisos 
de desdem a esses apparalos ruidosos de 
nobreza. Todavia, é forçoso confessal-o, o 
prestigio aristocrático não se extinguiu de 

1 todo ainda - mas não se conserva apenas

V. exc.® é cavalheiro de Malta-a mais 
epica dislineção de que um fidalgo pode 

sia, dè fanatismo de honra, de bravura, de 
elegante suprema, de heroicidade invero- 

I símil ainda ligado a essa dignidade sem 
egual. Os antigos cavalheiros de Rhodes,

orio se couieuia com o íncio <ie pedir as I perior e rutillanle! O penúltimo degrau da I 
demissões antes que lh’as dêem. Está bem, 
n’esse caso, sr. marquez, soou a hora, 
loca a demittir-se do resto !

V. exc.® é par do reino, isto é

de Vallada pediu a sua demissão de gover
nador civil de Lisboa. Vê-se que o seu 
brio se contenta com o facto de pedir as
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Antes de decretada a 
s que não ’ muitas vezes cxpozeims aqui esta 

; doutrina. Não nus cançámos de :. i .
• nm <Ipvoi- d<> 1 blicann, não por hostilidade

i lealdade para com as instituições, 
apontando o perigo aos que a pre
tendiam lançar na opinião publica, 
e dizendo que seria praticar um 

constituiçãoo immolar-se 
nm p >der do estado a uma pueril e 
desasisada suspeita dos ministros. 
Os parlamentos nunca tinham sido 
até agora equiparados aos delega
dos de confiança dos governos, que 
estes fazem exonerar logo que pre
sumem que poderão deixar de bem 
cumprir as suas ordens.

Foi por isso que vimos com sin
cera magoa a corôa perfilhar os 
caprichos dos seus péssimos con
selheiros. Dissémos-lho francamen

te, sem subterfúgios nem hesita-

Tornamos a repelir. Julgamos 
que o nosso primeiro dever, como 
partido constitucional, ó diligenciar 
conseguir que os princípios da Car
la, tão diílicil e gloriosâmente ad
quiridos, sejam fielmente e por to
dos acatados. Se é preciso estabe
lecer novas determinações, que ga
rantam absoluto respeito ao pensa
mento que as inspirou, luclaremos 
para que essas determinações se 
convertam em providencias gover- 
nativas. Faremos mesmo d’ellas a 
nossa bandeira, respeitando mais 
uma vez as gloriosas tradições 
d’este velho partido progressista, 
já agora impenitente no seu amor 
ás praticas liberaes. E’ este o nos
so direito. E’ mais do que isso. E’ 
o nosso dever. E havemos de cum- 
pril-o tão indiUcrentes ás intrigas 
d’uns comoás ameaças d’outros.»

Vigor moral lambem o não tem e não I 
convém que o povo seja governado por le- , 
gisladores que frequentam casas suspeitas. 
Por outro lado, os proprios collegas de v. 
exc.® não podem rasoavelmente acolhel-o 
com amabilidade. Seria compromelledor. 
Quem se atreveria hoje a ler com v. exc.®

I uma conferencia política a sós? Não, v 
Não. Isto não pôde ser. O sr. marquez í exc.® não pode continuar a ser do reino! í ufanar-se. V. exc ® sabe que ideia de poe- 

Dcmitta-se!
V. exc.“é marquez. Marquez, titulo su-

«Accusam-nos de investirmos 
com a corôa, do estarmos ata
cando o poder moderador e ani
mando as ousadias dos republica
nos, fortalecidos na sua propagan
da pela liberdade com que discu
timos um ac.to sanecionado pelo 
chefe do estado. A accusação não 
nos acobarda, nem nos obrighrá a 
mudar a linha de conductu. E só 
nos produz uma impressão. E’ a 
de pasmo pela ousadia com que 
se julgam com aucloridadc para I 
passar titulo de infidelidade ásins- ; 
tiluições, precisamente os 
duvidam compromettel as na mira 
de satisfazer presumidos interesses 
pa rtidarios.

tem engrossado as fileiras dos ini
migos das instituições tem sido os 
erros dos governos, as provas tão 
repetidas do seu desprezo pelas leis 
e o estado de subserviência a que 
se fez chegar o parlamento. Tudo 
isto é que tem feito convencer um 
grande numero de que o regímen 
em que vimos, é o d um absolutis
mo disfarçado. Percorra-se o paiz, 
e. ver-se-ha quantos crentes dc 
hontein se sentem hoje desanima
dos, falhos do menor alento de es
perança, e quantos, dos que pode- 

dissohição i va,n <• mservar ainda um resto de 
energia para luctar, se tem ido re- 

;1 i fugiar á sombra da bandeira repu-
1 ’ ’ ■ ao re

gimen constitucional, mas por os 
revoltar a forma como elle entre 
nós tantas vezes tem sido sophis- 
mado.

E’ por isso que consideramos 
inimigo da monarchia o que enal
tece o rei e ao mesmo tempo o 
atraiçoa, aconselhando-lhe o des
prezo das formulas a que obedece 
o verdadeiro systeina representati
vo, e não o que diz aquelle alto 
funccionario os passos que clle de
ve evitar e lhe falia, ainda mesmo 
que o faça em termos severos o ma
goados, de quem se sente ferido 
com o desprestigio das instituições 
a linguagem da verdade, quando

tinham-se mostrado em 
harmonia com o governo.
tanto o reconheceu assim que des
de aquella epoca só agora suspei
tou que não poderia coexistir com 
elles. O poder moderador tinha 
portanto que intervir. A preten- 
ção dos ministros traduzia simples
mente um capricho, e este não de
via bastar para a corôa concedesse 
o mais grave recurso constitucio
nal de que pode dispor, e só nas 
circumstancias já referidas.

d’estes realistas sem macula, que 
nunca se dão p ir satisfeitos nas 
adulações pcssoaes ao rei, e ao 
mesmo tempo não duvidam sacri
ficar a monarchia que elle repre
senta superiormente, levando-o á 
responsabilidade de actos que a 

do seu encerramento as camaras ' consciência publica não perdoa.
Mais do que a força das convic-

, repetir. Cumpríamos
| »<i ■ iiiitii r

A Carla Constitucional dá o di
reito ao rei do dissolver a cama- 
ra dos deputados e 
cliva da dos pares, 
não é illimitado e absoluto. Res
tringe-o o § 4.° do arl. 74.°, di
zendo que elle só poderá ser ex
ercido nos casos em que o exigir a 
salvação do estado. Teein-se entendi
do, normalmente, que semelhante 
hypothese se dá. quando surge um 
conflicto entre os poderes executi
vo e legislativo, devendo então o 
rei intervir para manter o parla
mento ou o governo, conforme jul
gue preferível aos interesses da

nação. N'cssas condições o chefe , 
doestado procede liherrimamcnte, ções. Repugnam-nos os processos 
sem que ninguém tenha até hoje j " 
discutido sequer a constitucionali- 
dade da sua resolução. Agora po
rém a dissolução não era exigida | 
pela salvação do estado. Nenhum 

i conflicto se manifestara entre 
j aquelles dois poderes. Até ao dia 
I /4 c An Ati/in rx •”» fr /x r» o «v» •» »»<» C

que em seguida publicamos e que I
A .. .«A.-. «X 1 1 í í» . ’

inteira
Esse, , çgCSj niuit0 mais do que ella, o que

mostrado 
com

E’ com a devida venia que trans
crevemos do nosso collega «O Cor- j 
reio da Noite» o esplendido artigo | 
nue em sexrnida nublicamos e uue I

o proceder lealis- I 
honrado chefe:

em%25c3%25adim.de
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Tribunal

Contador interino

rapidas

Feira de Santa Luzia

varias

Eleição

CHRONICA
Offerta ao Santo Padre

Reunião progressista

voto

DESSERT

A contribuição industrial

COBBEHJ BAS SAEAS
AQUI D’EL-REI

0 partido 
progressista

Escreve o nosso distincto collega «A 
Província» :

dia 14 o anniversario na- 
conselliciro José Luciano 

nosso honrado chefe.

*
Fez annos no dia 13 o sr. dr. Alfre

do Ribeiro, administrador d’este conce
lho.

*
Na meza de uma hospedaria, um hos

pede a outro:
—Tenha a bondide de me dar aquelle 

saleiro.
— O senhor imagina que eu sou o crea- 

do do hotel?
O hospede, sem se desconcertar, chama 

o creado.
—Que deseja?
—Pedir-te desculpa de te ler confundido

Passou no 
talicio do sr- 
de Castro,

Passa hoji 
da ex.““

l LIRVQS & JQRNAES 
'acha 

i comarca, i
o nosso presado amigo, sr. dr. Adelino pilb|icaçõe8 i||uslradas. con) sédo

Tem passado alguma cousa encommo- 
dado de saude, o meretissimo juiz de 
direito d'esta comarca, o ex.m0 sr. dr. 
Antonio Cândido da Silva Dias.

Está marcado o 
inez de fevereiro para 
eleições de deputados.

*
Je o anniversario natalicio 

sr.» D. Sophia Ribeiro.

dia 18 do proximo 
se proceder ás

#
Partiram para a capital os ex.m°s vis

conde da Torro e revd.0 conego abbade 
de Penascaes.

♦
Fez também annos no dia 16 o sr. 

dr. Adolpho Barbosa, nosso patricio, e 
actuai medico do partido de Mondim 
de Basto.

*
Acham-se guardando o leito com a 

in/luenza o nosso querido amigo, sr. Vi- 
ctorio d’Azevedo Araújo Vasconcellos 
Feio e sua interessante filha a ex.ma 
sr.» D. Alzira Feio, da nobre casa da 
Lourcira.

Estimamos sinceramente as 
melhoras de s. ex.n’

*
Continua gravemente enfermo 

gno contador d’esta comarca, sr. Fran
cisco Carlos d"Araújo Motta.

A visitar o enfermo voltou de novo 
a esta villa, seu sobrinho, e nosso bom 
amigo, sr. dr. Eduardo Paulino Torres 
e Almeida, distincto clinico bracarense.

a expressão do

o di-

Uma commissão, representando 2:024 
senhoras portuguezas, entregou ao Nún
cio de 8. Santidade um magnifico calix 
de prata, patena o galhetas do mesmo 
metal, que lhe ofiereceu por occasiâo 
do seu jubileu.

Anno Christão

Vae abrir-se uma nova assignatura pa
ra esta cxcellente obra religiosa. E’ uma 
boa noticia que damos aos nossos leitores, 
que a queiram possuir em condições favo
ráveis, pois que não seria fácil a lodos 
adquirir por uma só vez os cinco volumes 
de qile ella se compõe.

Tendo principalmente isto em altençãp o 
seu editor, sr. Antonis Dourado, do Porto, 
resolveu lomeçar em janeiro proximo, a 
distribuição das rcspeclivas cadernetas, que 
estão já todas impressas e promplas para 
a expedição, sendo assim assegurada a 
a maior regularidade na entrega semanal 
aos srs. assignantes.

Portanto, lodos aqtielles que ha annos, 
quando o «Anno Christão» se distribuiu 
pela primeira vez, deixaram de o assignar 
com receio de que a sua publicação não 
fosse ao fim. como os que a meio da dis
tribuição se cançaram com a demora dal
gumas cadernetas, leem agora a certeza de 
poderem adquirir a mesma obra com a 
brevidade com que desejarem: a cadernetas 
semanalmente, ou a volumes nos periodos 
que indicarem, ou ainda toda a obra d’uma 
só vez.

O elogio do «Anno Christão» mas o fa
remos nós, pois de ha muito que está feito 
por pessoas auctorisadissimas.

O custo de cada caderneta são 100 rs. 
e assigna-se em casa do sr. Antonio Dou
rado, rua dos Martyres da Liberdade, 165 
—Porto.

Em virtude do péssimo tempo que 
fez esteve pouco concorrida a feira an- 
nual de Santa Luzia, que no dia 13 se 
realizou n‘esta villa.

Ainda assim effectoaram-se ’ 
transações e foi mantida a ordem.

Por despacho do meretissimo juiz de 
direito d’esta comarca, foi nomeado con
tador interino, no impedimento do res- 
pectivo, o sr. João José d’Abreu Araú
jo, zeloso escripturario do sr. contador 
proprietário.

O nomeado é possuidor de bons pre
dicados, sendo por isso acertada a sua 
nomeação, pelo que o felicitamos.

Ag-ulha em palheiro
Foi-nos offerlado pela companhia editora 

em 
Lisboa, na travessa da Queimada, 35 este 
romance de Camillo.

Já estão publicados os seguintes: Engei- 
tada. Bem e o mal, Senhor do Paço de Ni- 
nães. Esqueleto, mulher fatal, Mysterios de 
Fafo, Brilhantes do brazileiro, Sangue, 
annos de prosa, Estreitas propicias. Vinte 
horas de liteira, Regicida, Filhado Regici
da, Mysterios de Lisboa, Vingança, Livro 
Negro de padre Diniz, Scenas da Foz, Es- 
trellas funestas, O Santo da Montanha, La
grimas abençoadas, A bruxa de Monte Cor- 
dova, A filha do doutor negro. Onde está a 
felicidade?, Um homem de brios, Memórias 
de Guilherme do Amaral, A queda d’um 
anjo, Carlota Angela, O que fazem mulhe
res, O domonio do ouro (2 vol., O retra- 
o de Ricardma, Anathema. Scenas contem
porâneas, A filha do arcediago, A nela do 
arcediago, Agulha em palheiro.

No prelo: O judeu 2 vol.
Em seguida sahirão :
As Ires irmãs - Poesia ou dinheiro—Mar- 

quez‘de Torres Novas—O olho de vidro— 
Quatro horas innocentes—As virtudes anti
gas—Lucta de gigantes—Cavar cm ruínas 
—Purgalorio e paraizo—Doze casamentos 
felizes—Agostinho de Ceuta—A viuva do 
enforcado—Novellas do Minho—Divindade 
de Jesus—Correspondência epistolar — Thea- 
tro—Horas de paz—Duas horas de leitura 
— Fanny—Espinhos e flores—Justiça— A 
doida do Candal.

No impedimento do meretissimo 
juiz de direito, de ha dias que se i 
admnistrando a justiça d’esta

Soares Rodrigues, juiz substituto 
to digno cavalheiro d’esta villa.

pezame.
*

Falleceu em Braga, o sr. Dionizio 
Justino Amado, irmão do sr. Casimiro 
Justino Amado, intelligente solicitador 
n’esta comarca.

A este cavalheiro 
nosso pezame.

E’ hoje o dia designado pelo 
honrado chefe do partido progres
sista para a sessão magna do seu 
glorioso partido.

Reunidos na capital do reino 
acercam-se hoje em volta do seu 
venerando chefe os dedicados cor
religionários da província a quem 
s. ex.a convocara para, sempre co- 
herente com os nobilíssimos sen
timentos da sua lealdade partida- 
ria—que é um dos inais bellos 
predicados que exornam a sua 
poderosa individualidade — expôr- 
Ihes a situação do partido creada 
pelo violento decrete da dissolu
ção das cortes, e inspirar-se com 
elles na atlitude que o mesmo 
partido deve assumir em face de 
um semelhante attentado consti
tucional.

O correctissimo procedimento 
do honrado chefe do partido pro
gressista mereceu o unanime ap- 
plauso de todos os seus correli
gionários, que hoje por certo sa
berão, com palavras de louvor, 
render a sua ex.a a inais justa e 
merecida homenagem.

O attentado que acaba de con
sumar-se com o decreto de dis
solução das côrtes, arrancando vio
lentamente a coroa, e que pa
rece querer prolongar o ostracis
mo a que se pretende votar o 
partido progressista, aventou cm 
alguns correligionários a idéa da 
sua dissolução; porém tal idéa 
encontrou espontaneamente no co
ração do glorioso partido um justo 
sentimento de repulsão, pois (em 
elle a foiça bastante para luctar 
e vencer, e tem por si a sua ra
diante historia, e as bênçãos de 
um povo que já inais falseou.

Cumpre-lhe, pois, combater, de
fendendo com todo o ardor e pa
triotismo a immaculada bandeira 
tantas vezes gloriosa, e que hoje 
o nosso honrado chefe desfralda, 
apresentando-a aos fieis soldados 
da província que ali foram para 
veneral-a.

Combata, pois, o nobre partido 
progressista com todo o seu vi
gor, com toda a sua energia por 
que a victoria será certa.

Cremos que será este o 
unanime de todos os correligio
nários ali reunidos hoje n’uma só 
crença ; e identificados n’este pen
samento para lá foram com o no
bre mandato d’este povo, os il- 
lustres delegados do nosso circu
lo eleitoral, e nossos honrados 
chefes locaes, os ex.moS srs. vis
conde da Torre, e revd.0 conego 
Francisco de Sousa Menezes.

Urrah, pelo partido progressista!
—Tu acreditas na transmigração das 

almas?
—Como nos Evangelhos, e a prova é 

que estou convencido de que um grande 
jumento....

—Essa agora! E porque?
—Por te ter emprestado aquelles cinco 

mil reis!

Passa ámanhã o anniversario natalicio ' 
do nosso querido amigo, sr. dr. João ■ 
Feio Soares d’Azevedo, muito digno 
administrador do concelho de Braga.

Receba s. ex.a as nossas cordeaes fe
licitações.

O celebrado regulamento da contri
buição industrial dispõe no seu artigo 
66.»:

«O contribuinte, que não apresente 
nos prazos legaes as declarações a que 
por este decreto é obrigado, «pagará I 
de multa importância egual á oitava | 
parte da sua collecta, e perde o direito 
de reclamar ordinaria ou extraordinaria
mente contra as collectas que lhe sejam 
lançadas.»

E’ caso para se apitar c gritar—Ó da ; a,i coin a(luelle senhor. 
guarda! • ' í ' -------

A imponente reunião do partido pro
gressista de Braga, realisada quinta-fei
ra, na casa do centro eleitoral progres
sista d aquella cidade, veio mostrar com 
toda a evidencia a força e a popularida
de de que esse partido ali dispõem.

Uma enorme multidão de correligio
nários, entre os quaes se achavam re
presentadas todas as classes, acotovela
va-se em todos os compartimentos da 
casa, estendendo-se pelas escadas c ain
da pela rua I

Aquella imponente manifestação deve 
por certo marcar para o velho’partido 
daquella cidade, uma nova era dacti- 
vidade e vigor, fazendo reviver aquelle 
prestigio que lhe creou as inais nobres 
tradicções. Veio desfazer por comple
to a idéa que insidiosamente se propa
lava de que ao velho partido lhe falta
vam os elementos de força para ali 
predominar.

A reunião tinha por objecto a escolha 
dos delegados do centro para a sessão 
do partido progressista que hoje se rea- 
lisa em Lisboa.

O digno presidente, sr. dr. José Al
ves de Moura expoz eloquentemente o 
objecto da reunião, e sobre o assumpto 
fallaram por uma forma brilhante os 
srs. dr. Carlos Braga, José Baptista da 
Silva Taxa, José da Cunha Alves de 
Sousa, commendador Domingos Ferrei- 
ra Braga, dr. Balthazar Aprigio enge
nheiro Casimiro Menezes e o talentoso 
redactor político d'este jornal, que é 
também o chefe do partido progressista 
d’aquclla cidade, sr. visconde da Torre.

O discurso d’cste cavalheiro produziu 
na assembleia a inais viva sensação, 
que eonstantemente o cobria d’applau- 
sos — tal era o vigor e a eloquência da 
sua palavra; o que aliás nada nos sur- 
prehendeu por que ha muito estamos 
habituados a admiral-o como um orador 
distinctissimo.

Para delegados do centro á reunião 
j de Lisboa foram votados por unanimi- 
' dade os seguintes cavalheiros, que todos 

acceitaram o honroso mandato : dr. José 
Alves de Moura, visconde da Torre, dr. 
Julio Cerqueira. dr. Carlos Braga e 
commendador Domingos Ferreira Braga.

A reunião terminou por calorosos vi
vas levantados ao partido progressista, 
ao sr.. conselheiro José Luciano de Cas
tro e aos nobres chefes locaes.

No dia 1 0 do corrente falleceu o sr. 
José de Sousa Couto, ourives, estabele
cido no largo de Camões, da villa de 
Ponte do Lima.

O finado era natural da freguezia de 
Cervães, deste concelho, e ha largos 
annos residente iraquclla villa, e era 
um industrial muito laborioso e econo- 
mico e um cxcellente chefe de família.

Foi tomado de repente pela enfermi
dade que o victimou em poucos dias, 
aos 66 annos d’idaile, e quando a vida 
lhe corria na abundancia, livre das ru
dezas do trabalho o para os plácidos 
gosos do mundo.

Aos seus o nosso
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0 rei dos Grilhetas • nimi rnimiANNUNCIOS Drama da revolução franceza

A. A. SOARES DE PASSOS sur-

Veriflquei a cxaclidão,

O escrivão.

Os Invisíveis do Porto

HISTORIA 0’INGLATERRA
D. João da Camara

OS VELHOS
GRISELIA

O juiz de direito.

Silva Dias.

For Guizot e recolhida por 
aua filha Madame Vitt

4á500
750
400
100

80

as aoi- ®s
CONDIÇÕES DÃ PUBLICAÇÃO

OS MYSTERIOS 00 PORTO 
por 

Gcrvasio Lobato

POESIAS
7.n edição revista, augmentada 

precedida d um esboço biographico

JACK, 0 ESTRIPADDR
Recente pubicação de James 

Middleton, ácerca dos cri
mes de Londres.

Traducção do mysterio em 3 
aclos um prologo e um epílogo, 
original de Armand Silvestre & 
Eugéne Morand, para verso portu- 
guez por Macedo Papança, Conde 
de Monsaraz.

Livraria Gomes—Chiado, 70, 
72 - Lisboa.

A EST.AÇÃO 
Periodcio de modas, illustrado, pa 

ra as famílias
Assignalura—Anno—4:000 reis 

—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-se na Livraria Lugan 
& Genelioux—Porto

NOVO METHODO
RACIONAL E PRATICO 

De aprender a taboada

Sommar,

D1CCI0NARI0 CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL 
(PAETB CONTINENTAL E INSULAR)

REVISTA DE PORTUGAL
Publica-se no l.°de cada mez, 

n’um volume de 130 a 150 pagi
nas.

Assignatura— Portugal e 
ihas adjacentes: anno, 6§000 reis; 
semestre, 3&200 reis; trimestre, 
1&700 reis. Numero avulso, 500 
reis; pelo correio, 540 reis. Co
lónias, Ilespanha. Brazil e outros 
paizes da União Postal:—anno, 
7§200 reis; semestre. 3&800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas principaes do es
trangeiro.

Este grande romance ém 5 
volumes i ublica-se em fascícu
los se.manaes <l« 40 paginas, ao 
preço de 50 reis cada um. O 
pagamenl» é no selo da entre
ga em Lisboa <• Porto, e dian- 
ladamente—220 reis por 4 fas
cículos—nas províncias.

Assigna-se na casa editora 
Diniz & C.“, Cotdoniia, 150— 
2.°—Porto, e nas principaes li
vrarias.

Ilyslerios das Galés
Por—Juho Boulaberth, tradução 

de Julio de Magalhães.

Este interessante romance, a- 
durnado c>m magnificas gravu
ras e e.xcallentes cbmtnos, dis- 
tribue-se Hm cadernetas sema- 
naes, de 4 folhas e uma eslan- 
pa, pelo preço de 50 rèis. pago- 
no acto da enirega Brinde s 
todos os assignantes no fim da 
obra—UM ALBUM DE COIMa 
BRA

A. X. Rodrigues Cordeiro
Um volume brochado 300 reis. 

Pelo correio franro de porte aquém 
enviar a sua importância cm es
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
20 — Porto.

EDICÂO PORTÁTIL

CODIGO CIVIL
approvado por

Carta de lei de 1 de julho de 1877, 
conforme a edição official

Preço, hrochado 240 reis. En
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Ltvraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

COMARCA DE VILLA VERDE
Éditos de 3o dias

Pelo juízo <le direi
to d’esta comarca de 
Villa Verde, e carlorio 
do escrivão Faria, cor
rem éditos de 30 dias, 
a citar os coherdeiros 
João Gonçalves Lima, 
Manoel Gonçalves Li
ma, José Gonçalves Li
ma, e Domingos Gon
çalves Lima, todos sol
teiros, residentes em 
parte incerta, nos Es- 
tados-Unidos do Brazil 
e todos os interessados 
incertos, credores e le
gatários desconhecidos 
e residentes fóra da co
marca, para no prazo 
de 30 dias a contar da 
publicação do ultimo 
annúncio n um dos pe
riódicos da localidade, 
dedusirem, o 
reito, querendo,

Este romance, illustrado com 
estampa* de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lol. distribuo se sem.inalincm* 
eui Lislion e Porto—6 folhas A” i 
8 paginas iu-8. fraucez, p» !•» j 
preço de 60 reis, pagos no acto 
<)a entrega ; e nas províncias, 
quinzenalmente em fascículos 
de 12 folhas.de 8 paginas, pe- 
opreço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, roa da 
Alalaya, 40 a 52 — LISBOA.

zenas para as províncias, a 120 
reis, agamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edt- 
ora, rua da Alalaya, 40 a 52— 
LISBOA.

de 
diminuir, multiplicar e 

dividir
por

MA RIO SUL
Preço (com instrucções)... 50 rs.
Sem instrucções................... 30 rs.

Do mesmo auctor: COMPENDIO 
DE MORAL, em harmonia com o 
pragramma oflicial de inslrticção 
primaria elementar. Preço..80 rs.

A' venda em todas as livraria, 
e no deposito principal—7 t/po- 
graphia da «Beira Baixa», edi
tora—FUNDÃO.

Comedia em 3 actos represen
tado pela primeira vez no theatro 
de D. Maria II em 11 de marco 
de 1893.

Preço........... 500 réis
Vende-se em Lisboa em casa 

do editor M Gomes, livreiro de 
SS. Mageslades e Altezas, rua 
Garrett, Chiado 70, 72.

90)

Manoel Henrique de Faria-

Praducção de Maximiniano Lopes 
Juntor

Esta obra, illustrada com ma
gnificas gravuras, comprehen- 
derá aproximadamenle 60 fas
cículos, distribuídos quinzenal
mente a<> preço de 11)0 reis cada 
um em Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. Para o Bra
zil o preço é de 400 reis fra
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editore» LEMOS 
& C.a=Praça da Alegria, 104 
=Porlo.

14 formosa conspiradora 
Nova producção de Pierre Zac- 

cone, traduzida por J. M. 
da Cunha e Sá.
Cinco volumes illustrado» com 

5 chromo-lilhographias e 21 gra
vuras. Publicação em fascículos 
semanaes para Lisboa e Porto, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin-

CONDIÇÕES DASS1GNATURA

Em Lisboa e Porto distribue- 
se semanalmenlo urn fascículo 
de 48 paginas, ou 40 e uma pho- 
lotypia. custando cada fascículo 
a módica quantia d«> 60 r-is, 
pagos no acto da entregn.

Para as pn-vimnas a expedi
ção será feita qiiinzenalinenle, 
com a maxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas c 
uma photolypia, custando cada 
fascículo 120 reis. íranco <le 
porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algum 
sem que préviamente se tenha 
recebido o seu importe, que po
derá ser enviado em estam
pilhas, vales de correio ou or
dens de facil cobrança, e nun
ca em selins forenses.

As pessoas que, para econo- 
misar portes do correio, envia
rem de cada vez a importância 
de cinco on mais fascículos, re
ceberão na volta do correio a- 
viso de recepção, ficando por 
esto modo certas de que não 
houve extravio.

Toda a correspondência rela
tiva aos «Mysterios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Enipreza 
Lideraria e Typographica, 178, 
rua de D. Pedro, 184 —Porto.

Designando a população por districtos, concelhos e freguezias;
perlicie por districtos e concelhos; todas as cidades, villa» e outra- 
povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, admnislras 
liva, êcclesiastica e militar; as distancias das freguezias ás sedes dos 
concelhos; e comprehendendo a indicação das estações do caminho de 
ferro, do serviço postal, telegraphico, telephonico, de emissão de 
vales do correio, de encommendas postaes, etc. por F. A. de Mattos.

Cada fascículo de 32 paginas, em 8.° francez, 60 reis, pagos no 
acto da enirega. Assigna-se na empreza editora do Recreio, rua For
mosa, 2 C—Lisboa.

ACABA DE APPARECER

HISTORIASTE PORTUGAL
TRADUZIDA POR

SILVA BASTOS 
corrigido e prefaciado por 

OLIVEIRA MARTINS
Bella edição ornada com os retratos de SUAS MAGESTADES 

e mais 46 retratos de Reis, lleroes e Homens de letras porluguezes etc. 
quadros genealógicos e um mappa de Portugal

1 volume de 400 paginas in-16.° texto compacto, 1&200 réis brochado. 
Cartonado em percaline, l§500 réis.

A' venda em casa do editor M. Gomes, livreiro de SS. 
Magestades e Altezas, rua Garrett. (Chiado) 72 — Lisboa.

seu <li- 
e as

sistirem a todos os ter
mos, sem prejuízo do 
seu regular andamen
to, do inventario a que 
se procede por obilo 
de Marcellino Gonçal
ves Lima, morador que 
foi no logar de Gilba- 
bêdo, da freguezia de 
Gonduriz,d esta comar
ca.

Villa Verde, 9 de de
zembro de 1893.

Este romance d<> actualidade, 
illustrado com gravuras, publi
car-se-á em fascículos sema- 
nai-s, a 6I> r-is cada um, pa
gos no neto da entrega em Lis
boa e Pml<>, e quinzenais pa
ra as províncias, ao preço de 
120 reis, pigamenlo adiantado

Assigna—e no escriptmio da 
casa editora, rua da Alalaya 
24—LISBOA.

1. °—Distribuir-se-hão alletnalivanienle nos d as 15 e 30 d 
cada mez:

A—Duas folhas de debuchos, do tamanho de o,ra63x om.23 
formando OITO PAGINAS d’um albritn, contendo principalmente 
abecedarios completos para formar nomes em almofadas, lenços, 
manias, etc., e collecções de manogrammas elegantíssimos.

B—Uma folha de tamanho duplo da anlotior. formando QUA
TRO PAGINAS d'um GRANDE ALBUM, com debuchos de toda a 
espec e de lavores, especialmente abecedarios e ornatos para rou
pas de cama, camisas, etc., etc.

Em ambos os albums figurarão selectos debuchos para bor
dar, de modelo artístico, fim de século, e vários outros es‘ylo$ 
completarnente novos.

2. a—Cada fascículo levará uma capa de edr, contendo a ex
plicação dos debnchos e como se confeccionam, retrozes que se 
empregam, etc.

3. a—Em cada semestre pelo menos será destribuido um 
fascículo de exlraoodinarios dimensões, coutendo debuchos artís
ticos para almofadas de sophá, tapetes, transparentes, reposteiros 
p outros adornos da casa. Estes grandes fascículos só serão en
viados ásassignantes ao semestre e ao anno.

4. a —Os nossos álbuns são impressos de forma que o própria 
assignanle os possa encadernar, para o que lhe remelteremos ele
gantes capas com rebordos doirados, pelo insignificante preço de 
250 reis !!! para o pequeno e 500 réis para o grande, sem que 
a assignanle tenba de fazer mais despeza nenhuma para encader
nar perfeitamente os diloo albums

NOTA—Estas capas podem pedir se mediante remessa do seu 
custo, para n'ellas item sendo collocados os fascículos.

IMPORTANTÍSSIMO
Esta publicação pode legalmente considerar-se como ME

THODO DE ENSINO para as escolas publicas, condição a que ne- 
nhuma outra natureza satisfaz.

PREÇOS DE ASSIGNATURA 
Portugal, Madeira e Açores 

1 anno, 24 fascículos e extraordinário......................
6 mezes, 12 fascículos e extaordinarios...................
3 mezes. 6 fascículos e extraordinários...................
Numero avulso........................................................
Assignalura paga no acto da enirega, cada fascículo 

Ultramar e Brazil
Accresce o importe do correio.
O imporle da assignatura deve «er remetlido cm valles do 

correio, ou letras pagaveis á vista, á ordem de EDUARDO AU
GUSTO PINTO, agente em Portugal e Brazil da arte de bordar, 
travessa de Santa Calliarina, 11 .Lisboa.

folhas.de
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Editores - BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa
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Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

VICTORIA PEREIftA
VIAGENS PORTUGUEZAS
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Poema heroi-comico, sotyrico em 
seis cantos, reproduzidos

In-extenso com todas as liberdades 
do original
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O REINADO DA SANDICE
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Preço, br. . . .300 réis.
Pelo correio franco de porte a 

quem enviar a sua importância em 
estampilhas ou vale do correio
A' Livraria=Cruz Coutinho= 

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—PORTO.

Um volume elegantemente im
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias-
Em Vianna, na a Livraria Pro. 

gresso».

J. Agostinho de Macedo

Séde da administracçSo em Villa Verde e impresso na typ. de 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.
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Folhetins Humorísticos 
do

Barão de Roussado
Pdblica-se semanal mente um 

fasciculo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fasciculo.

Pedidos á livraria do editor Cae
tano Simões Afra, rua Áurea, 182 
—Lisbca.

A MARTYR
Noya producção de

ÉMILE RICHEBOURG
Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 

A Avó e A Viuva Millionaria
Que teem sido lidos com agrado agrado

Brinde a cada assignaníe—Um album de 20 paginas 
com as vistas das principaes cidades e villas da província do Minho

CONDIÇÕES DA ASSIGNATUlU

Chromo 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 
reis. Sairá em cardonetns semanaes de 4 folhas e uma eslampa- 
50 réis semanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro
chado, 450 réis. O porto para as provincias é á custa da em- 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o im
porte da antecedente.

Os srs. assignanles das provincias, que queiram ecouomisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes 
empreza enviará o competente recibo na volta do correio

A lodos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe leem 
dispensado a sua valiosa coadjuvação, a empreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos senhores a continuação dos seus favo
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provin
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 o» mais assignaturas.

A coinmissâo é de 20 por /cento, e sendo 10 assignaturas 
ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’este sentido recebem-se propostas

Pede-se que as quantias não inferiores a 1$O(IO reis sejam 
remeltidas em vales do correio e não cm sellos.

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriptorio dos edi
to cs—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza L“llo 
& Irmão, José Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jaeinlho Silva. Ma
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe lambem assigna
turas o sr. José Guimarães, rua Cha 40—2.°

0S MYSTERI0S
DA

FRANC MAÇONARIA
por

LÉO TAXIL
Versão portugneza do

PADRE FRANCISCO CORRÊA DE PORTOCARREIRO 
COM UMA DEDICATÓRIA DO AUCTOR

A S. MAGESTADE A RAINHA D. AMÉLIA 
com auctorisação do

Em.,no e Rev.mo Snr. CARDEAL D. AMÉRICO, Bispo do Porto 
Obra illustrada com mais de 1OO gravuras 

compradas expressamente a uma casa editora do 
estrangeiro

OBRA QUE MERECEU AO AUCTOR
Um Breve de Sua Santidade LEÃO XIII 

animando-o e abençoando e que foi louvada pelos
Ex.mos e rev.moS snrs. Arcebispos de Paris, de fíennes, de Gran, 

de Turin, de Colocza, de Auch, de Nápoles, de Chrambery, de 
Aix, e Bispos de Montpellier, de Coutances, de Seez, de Soissons, 
de- Rodez, de Bayeux, de Vannes, e de Marselha.

Preço de cada fasciculo com 32 pag. de texto e quatro ou mais gravura 
1OO

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA
A obra constará de dous volumes distribuída etn 

fascículos de 32 paginas de texto com QUATRO OU 
MAIS GRAVURAS. Preço de cada fasciculo -100 REIS, 
pagos no acto da entrega ; para as provincias é fran
co de porte. Os assignanles da província pagarão de 
cinco em cinco fascículos, enviando-se-lhe o competente 
recibo. Concluída a publicação será elevado o preço.

Distribuir-se-hão tres fascículos por tnez. Todas as 
pessoas que angariarem dez assignaturas e se responsa
bilisarem pelo seu pagamento, receberão um exemplar 
grátis.

Acceitam-se correspondentes nas terras onde os não 
ha; a cominissão é de 20 p. c. garantindo mais de çinco 
assignaturas.

Assigna-se em todas as livrarias du reino e em casa 
do editor ANTO1NIO DOURADO, rua dos Martyrcs da 
Liberdade, 113—PORTO, a quem deve ser dirigida toda 
a correspondência.

PORTUGUEZES EINGLEZES 
EM AFMCA

Um grosso volume em 8.° grande, franco de porte, 600 réis
Romance srientifico, <le combate, de grande merecimento 

lilterario, geographico, elhnographico, anlhropologico, e de 
verdadeira sensação no aclual momento historico, em que se 
falia n’uma nova alliança com a Inglaterra 1! !

O auctor, n’uma linguagem levantada, amena, suave, 
elegante, e ás vezes dolorida e acre, faz vibrar a corda mais 
funda do nobre patriotismo portuguez, ao vêr retalhar, vender, 
dar e desprezar esse solo africano, que os nossos maiores rega
ram com sangue de marlyres e do heròes.

Este precioso livro—protesto inergico contra a po
lítica ingleza—baseado na triste questão Luzo-Anglo, além da 
parle romantica, é acompanhado de notas e documentos pouco 
conhecidos do publico, e, alguns inéditos, em que se mostra até 
á evidencia os nossos romolos direitos á posse do negro conti
nente.

A arção do romance passa-se na África oriental, c desde 
a foz do fíuzio até ao paiz dos Matebeles, o leitor atravessa So- 
fala, Quiteve, 'Aanve, Massi-Kesse, o Save, Recue, Silze, Umniati, os 
montes Inhaoxo, Doe, Cigarra, Machona, Mochena, etc., muitos 
vailes c florestas, parando no reino de Machona, onde assiste a 
scenas patheticas e sublimes d’heroismo e d’amor pátrio, d'um 
punhado de porlugm-zes residentes no fundo do sertão, quando 
tiveram conhecimento do tratado de 28 de maio de 1891, o vi
ram substituir no alto das senzalas e das cubatas a sacrosanta 
bandeira das quinas, pela dos inglezes ! !

O romance PORTUGUEZES E INGLEZES EM AFR1CA 
não tem só o merecimento lilterario e scientefico, é o 
to historico que fica para a posteridade avaliar i 
terrível e desgraçada, a que nos conduziu a 
campanario, de syndicalos e d'arranjos ! !

O livro for mará um volume de perto de trezentas paginas 
em 8.° grande e será distribuído brevemenle aos Srs. assignanles 
das VIAGENS PORTUGUEZAS p>>r 600 réis, franco de porte e 
de cobrança de correio ; e posio á venda rias principaes livrarias.

Um bello mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.

Recobem-sc assignaturas na Empreza Editora do RECREIO, rua 
da Barroca, 107 -Lisboa, para onde será dirigida a correspondência

EDITORES - BELEM & (’.? — LISBOA

A VIUVA MILLIONARIA 
Ultima producção de

EMILE RICHEBOURG
Auctor dos romances : A Mulher Fatal, A Marlyr, O Marido, A 

Aro, A Filha Maldita e a Esposa, 
que teem sido lidos com geral agrado dos nossos assignanles 

Edição illustrada com bellos chromos e gravuras
A fama do admira'e.l trabalho, que vamos lera honia de apre

sentar á elevada apreciação dos nossosassignanles, e cuja publi
cação está terminando em Paris, centro principal de lodo o movi- 
me ito lilterario eonlempmaneo, tem sido alh consagrada por um 
exiio verdadeiramente extraordinário, que mais e mais tem en
grandecido e ex.-ltado a reputação do seu auctor, já tantas vezes 
laoriado. E com effeito nunca Emiie Ricbebonrg provou tão ma
nifesta e exnberaniemente os grandíssimos recursos da sua fe- 
<unda imaginação.

Esto romance, cuja acçâo se desenvolve no meio de scenas 
absidulamente verosímeis, mas ao mesmo tempo profundamente 
cominovenles e impressionantes, excede, debaixo de todos os 
pontos de vista, tudo o que o festejado romancista tem escripto 
ale hoje, e está pvidentemenlo destinado a tomar lognr proemi
nente entro os trabalhos litlerarios, ruais justamenlo apreciados 
da nctualidade.

A empreza, que procura sempre com o maior escrupulo cor
responder dignamente ao favor dos seus assignanles, espera con
tinuar a merecer, <> seu valioso auxilio, que mais uma vez se alre 
ve a solicitar.

Brinde a todos os assignantes
Uma estampa em chromo de grande formato, representando a 

vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa
Tira la expressamente em pholographia para este fim, e re

produzida depois etn chromo a 14 côr-s, copia fiel da magistosa 
praça em lodo o seu conjuneto. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeila qre até hoje 
tem apparecido.

Condições d'assignalura:—Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; 
folha de 8 paginas, 10 réis. Sahirá em cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma estampa, ao preço de 50 réis, pagos no acto da en
trega. O porte para as provincias é á custa da Empreza, a qual 
não fará segunda expedição sem ler recebido o importe da antece
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provin
cias e ilhas que se responsabilísarçin por mais de Ires assigna- 
luras.

A commissão é de 20 p. c., e sendo 10 assignaturas ou mais 
lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriptorio dos edito
res—rua do Marechal Saldanha, 26 —LISBOA, onde se requisitam 
pwspeclos.

LIVRARIA CIVILISAGÀO 
de

Costa Santos, Sobrinho & Diniz 
[editores]

4, Rua de Santo Ildefonso, 12
PORTO

NOSSA SENHORA DE
1 grosso volume illus- 
trado........................
Encadernado em per- 

caline..........................
Dourado pela folha..

OS MISERÁVEIS. 5 
grossos vol. illuslrados 
Encadernados em per-

calino........................... 11&600
Dourados pela folha.. 12 500 
Para estas publicações accei

tam-se assignaturas aos fascículos 
semanaes—a 100 reis cada fasci
culo, e dos MYSTERIOS DA 
EGREJA a 60 reis cada fasciculo.
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